


Duração média do passeio: 1h 30m  
Extensão aproximada: 1,5 km 
Grau de dificuldade: fácil 
Tipo de percurso: circular  
Ponto de partida: Mercado Municipal

Informações úteis
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Começamos o nosso passeio 
literário em frente ao Mercado 
Municipal de Loulé (foto 1), símbolo 
da riquíssima atividade agrícola 
e comercial que caracterizou 
a história da cidade. Este é o 
inequívoco ex-líbris arquitetónico 
da cidade e, naturalmente, um 
espaço central por excelência. 
Projetado pelo arquiteto lisboeta 
Alfredo Costa Campos, num estilo 
revivalista e de inspiração árabe, o 
mercado foi inaugurado em 1908, 
apesar de limitações económicas 
não terem permitido a sua 
construção integral. 

1

Mercado 
Municipal
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Foto 1: Mercado Municipal. 
Fonte: Museu Municipal de Loulé.

Na verdade, foi apenas no 
princípio deste século que foram 
finalmente acrescentados os dois 
torreões a sul do edifício que 
constavam do projeto original. 
À época da sua construção, a 
decisão sobre a localização do 
mercado não foi consensual, 
mas, por fim, a câmara optou por 
construí-lo ao lado do edifício dos 
Paços do Concelho, atual Câmara 
Municipal, à sua direita, tendo sido 
para isso necessário expropriar 
e demolir propriedades (Câmara 
Municipal de Loulé, s.d.).

Escolhemos o mercado para iniciar 
este passeio porque, efetivamente, 
a história de Loulé foi em grande 
parte determinada pelos seus 
recursos territoriais, especialmente 
agrícolas, e pela sua centralidade 
geográfica. A cidade é sede de 
um dos maiores concelhos de 
Portugal, com uma área de quase 
800 km2, um território riquíssimo e 
diverso que nasce na serra algarvia, 
a norte, e se estende até ao 
litoral, onde se encontram alguns 
dos mais conhecidos complexos 
turísticos do país, como Vilamoura, 
Quinta do Lago e Vale do Lobo.
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Muito provavelmente, Loulé terá 
nascido, enquanto urbe, durante 
o domínio árabe do Algarve, 
então parte do al-Andalus, nome 
pelo qual era conhecida a região 
entre os séculos VIII e XIII. A sua 
fundação parece ter sido motivada 
por razões defensivas, já que se 
encontra afastada da costa e do 
alcance da pirataria. 
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Desde cedo, Loulé é produtora, 
entre outros, de vinho e frutos 
secos, sustentando classes 
proprietárias com algum poder 
económico que terão transitado 
do período árabe para o cristão. 
Além disso, a cidade situa-se entre 
o barlavento e o sotavento, a meio 
do Algarve, e é a porta de entrada 
da região para quem aqui chega 
vindo do Norte, por terra, tal como 
atesta um dos primeiros guias de 
viagem de Portugal (Cabrita, 2019). 

Esta centralidade favoreceu, 
assim, o seu estatuto de 
entreposto comercial, ligando 
o Algarve ao resto do país, 
o que determinou, de forma 

expressiva, a cultura da cidade e a 
efervescente atividade comercial.

Depois do período islâmico, esta 
prosperidade parece ter sofrido 
uma paralisia no tempo dos 
Descobrimentos, entre os séculos 
XV e XVI. Além de estar afastada 
do litoral, ou seja, da atividade 
marítima que caracterizou 
este período, Loulé foi então 
doada à nobreza que, impondo 
contribuições e impostos, afastou 
as classes produtoras e diminuiu o 
potencial económico da cidade. 
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A vida continuaria difícil em Loulé 
nos séculos que se seguiram, 
sofrendo as consequências 
de terremotos, enxurradas 
e pilhagens. E se alguma 
prosperidade na época pombalina 
poderia ter preparado Loulé para 
o futuro, as convulsões da primeira 
metade do século XIX, entre as 
invasões francesas e a guerra 
civil, não deixaram incólumes os 
louletanos.

Esta riqueza de produtos agrícolas, 
associada a um extenso território 
de serra e litoral sob o ameno 
clima algarvio, é visível nos 
produtos à venda no mercado, 
razão pela qual lhe propomos uma 
visita, caso seja possível. 

1. Cândido Guerreiro (Alte, 1871 - Loulé, 1953) é o poeta a quem a Rota 

Literária do Algarve dedica o Passeio Literário de Alte.

Propomos-lhe, ainda, para 
iniciar este passeio literário, um 
soneto de Cândido Guerreiro,1 
poeta natural de Alte, que viveu 
grande parte da sua vida aqui 
em Loulé, onde assumiu o cargo 
de presidente da câmara. No 
soneto do poeta, cujo erotismo 
oriental reflete o fascínio pela 
cultura árabe, expresso também 
no projeto arquitetónico revivalista 
do mercado, pressentimos a 
exuberância fértil e soalheira 
deste território:
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Cândido Guerreiro ([1945] 1972: 365)

No Algharb as vinhas são jardins de Hespéria: 

Com as vindimas deste fim de Agosto, 

Pisada a uva e ao trasbordar do mosto, 

Abelhas zumbem numa boda aérea.

— Tens sede, meu amor? Toma-lhe gosto 

E, em ditirambo espírito e matéria, 

O Sol há-de cantar-te em cada artéria, 

E há-de rosar-te a palidez do rosto.

Depois… — não sentes? — o calor aperta, 

Que já vai alta a glória da manhã 

E eu tenho a boca seca e tão deserta!

Por mim, só quero uns bagos da romã 

A ressumar doçuras e entreaberta 

Da tua boca, esposa minha irmã…

I
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Foto 2: Antiga torre das muralhas.

Continue 
a caminhada.

Desça a Praça da República, 
passando pelo edifício da câmara 
que está ligado a uma torre das 
antigas muralhas, hoje encimada 
pelo campanário com relógio 
(foto 2), construído no fim do 

século XIX (Câmara Municipal de 
Loulé, s.d.). Continue a descer até 
encontrar à sua esquerda o Café 
Calcinha (foto 3): o próximo ponto 
de paragem.
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Inicialmente chamado Café 
Central, este estabelecimento foi 
inaugurado em 1927 (Direção-Geral 
do Património Cultural, 2018). O 
seu primeiro proprietário foi José 
Domingos Cavaco, alcunhado de 
Calcinha, nome pelo qual o café 
acabaria por ficar conhecido.  
O Calcinha teve a primeira mesa de 
bilhar do Algarve e era frequentado 
por uma clientela selecionada, 
naturalmente masculina. 

Foto 3: Café Calcinha.

2

Com o tempo, o café abriu-se 
a uma classe mais popular, 
mantendo, no entanto, um 
sectarismo evidente na distribuição 
dos clientes pelo espaço: os 
“finos” de um lado e os “pobres” 
do outro. 

Café Calcinha
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Essa divisão inequívoca entre 
classes não impedia que o 
Calcinha fosse um ponto de 
encontro onde se reuniam as 
personalidades mais conhecidas 
da vida cultural louletana, 
independentemente do seu 
estatuto social. De entre os seus 
frequentadores, o mais célebre 
representava, curiosamente, a 
franja mais popular. 

António Aleixo (1978: 145)

Pobres, para que nascem eles?... 

É fácil de compreender: 

Nascem p’ra escravos daqueles 

Que podem fugir de o ser.

Quem trabalha e mata a fome 

Não come o pão de ninguém; 

Quem não ganha o pão que come 

Come sempre o pão de alguém.

Entre grandes e pequenos 

Ficávamos quase iguais, 

Dando a uns um pouco menos 

E a outros um pouco mais.

Foi o poeta improvisador António 
Aleixo, que está imortalizado na 
escultura em bronze da autoria 
de Lagoa Henrique, mesmo 
em frente ao café. O poeta terá 
aqui seguramente observado 
a desigualdade da sociedade 
louletana, e do mundo em geral, 
tema muito presente na sua poesia 
e que a clientela segmentada do 
café seguramente representava:
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António Aleixo nasceu em Vila 
Real de Santo António, em 1899, 
e mudou-se para Loulé aos sete 
anos de idade. Foi aprendiz de 
tecelão e prestou serviço militar 
em Faro, onde ingressou na 
Polícia de Segurança Pública. No 
entanto, não parecia talhado para 
a profissão, que manteve por 
pouco mais de um ano. 

António Aleixo casou-se em 
1924 e, quatro anos mais tarde, 
emigrou para França, onde ficou 
três anos. No regresso, tornou-se 
vendedor de cautelas e pastor, 
ao mesmo tempo que, por vezes 
a troco de dinheiro, recitava 
os seus poemas, o que lhe foi 
granjeando alguma notoriedade. 

Em 1937, nos Jogos Florais2 de 
Faro, nos quais foi premiado, 
António Aleixo conheceu Joaquim 
Magalhães, reitor do Liceu de Faro, 
que se interessou pela obra do 
poeta e começou a registar as suas 
quadras. Poucos anos depois, o 
poeta adoeceu com tuberculose, 
o que o levou ao sanatório em 
Coimbra, onde conheceu Tóssan,3 
seu conterrâneo, e o escritor 
Miguel Torga.4 A tuberculose levaria 
finalmente a melhor, vitimando-o a 
16 de novembro de 1949. 

A sua poesia foi postumamente 
recolhida nos livros Este Livro que 
vos deixo e Inéditos, que revelam 
no papel a sua arte de improvisador 
e o seu lugar de destaque na 
tradição popular. 

2. Jogos Florais são concursos literários que revisitam celebrações greco- 

-romanas, e mais tarde medievais, realizadas na primavera. 

3. Tóssan, nome pelo qual foi conhecido António Fernando dos Santos (Vila 

Real de Santo António, 1918 - Lisboa, 1991), foi um artista gráfico português. 

4. Miguel Torga é o pseudónimo de Adolfo Correia da Rocha (São Martinho de 

Anta, 1907 - Coimbra, 1995), um dos mais célebres escritores portugueses do 

século XX.
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Fui polícia, fui soldado, 

Estive fora da Nação… 

Vendo jogo, guardo gado 

— Só me falta ser ladrão!

[...]

Era ainda muito novo, 

Já tinha grande vontade 

De ser um poeta do povo 

— Ainda com pouca idade.

«Vá mais uma» — oiço dizer… 

Olhem que isto até tem graça: 

A todos ter de as fazer, 

E a mim não há quem mas faça!

E cada quadra pedida 

Rende muita gargalhada. 

Há muita palma batida, 

Mas lá dinheiro é que nada!

Vá mais uma p’ra o desfecho, 

P’ra tão generosas almas, 

Que até pensam que o Aleixo 

Pode viver só de palmas.

António Aleixo (1978: 121-122)

Aí, sobressaem uma simplicidade e um 
humor capazes de veicular sentidos 
profundos, convicções assentes numa vida 
difícil e de experiências diversas nas quais a 
poesia foi seguramente o eixo fundador:
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Agora, caso ainda não o tenha feito 
e lhe seja possível, propomos-lhe 
que visite o interior do café. 

Verá que este conserva ainda o 
seu estilo “arte nova”, com colunas 
a emoldurar o balcão, ao fundo, 
e uma decoração que combina a 
madeira das sancas, dos painéis 
e das cadeiras, com a pedra do 
tampo das mesas e do chão. 

Pelo seu interesse arquitetónico, 
histórico e social, o Café Calcinha 
foi classificado como Imóvel de 
Interesse Municipal em 2012, 
tendo sido adquirido pela câmara 
municipal, no sentido de garantir a 
preservação da sua identidade.
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Foto 4: Ermida de Nossa 
Senhora da Conceição.
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Para prosseguir neste passeio, 
continue a descer a rua. Apesar 
de o nosso caminho seguir em 
frente, na primeira rua à esquerda 
encontram-se dois espaços que 
merecem bem uma visita, se o 
desejar e lhe for possível: a Ermida 

Continue a 
caminhada.

de Nossa Senhora da Conceição 
(foto 4), construída no século XVII 
na esteira da Restauração e da 
consagração da santa padroeira 
de Portugal por D. João IV, e o 
Museu Municipal (foto 5), instalado 
na antiga alcaidaria do castelo.

Foto 5: Museu Municipal. 

14c a f é  c a l c i n h a



O nosso passeio continua pela 
rua pedonal que segue entre 
a Rua da Barbacã e a estrada 
para Quarteira. Esta parte 
comercial da cidade testemunha 
a imigração de andaluzes que se 
estabeleceram em Loulé ao longo 
do século XIX e desenvolveram 
o comércio e a indústria locais 
(Aleixo, 2018). Estes imigrantes 
trouxeram também novos 
produtos que impressionaram 
os louletanos e mudaram a sua 
cultura para sempre, como os 
gelados ou a cerveja de pressão. 
Estas comunidades espanholas, 
dado o seu empreendedorismo, 
alcançaram um poderio 
económico e social destacado 
e deram azo, também, ao termo 
usado pelos louletanos para 
designar forasteiros, numa alusão 
aos reis de Espanha no tempo da 
União Ibérica: “filipes”. 

Percorra a rua até ao fim, 
desembocando no Largo de São 
Francisco, onde encontra o busto 
de Francisco Xavier de Ataíde 
Oliveira (foto 6).

Ao desembocar no Largo de São 
Francisco, dirija-se ao busto que 
aí se encontra, no centro (foto 6). 
Trata-se de Francisco Xavier de 
Ataíde Oliveira, o mais profícuo 
recoletor de tradições orais do 
Algarve. 

Nascido em Algoz, em 1842, Ataíde 
Oliveira licenciou-se em teologia 
e direito na Universidade de 
Coimbra, e após esse período na 
cidade dos estudantes, regressou 
ao Algarve, onde passou grande 
parte da vida em Loulé. Apesar de 
começar a escrever tarde, Ataíde 
Oliveira fê-lo prolificamente, tendo 
publicado um grande número 
de monografias sobre diversas 
povoações algarvias (Mesquita, 
2006).

3

Largo de São 
Francisco (busto de 

Ataíde Oliveira)
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Foto 6: Busto de Francisco 
Xavier de Ataíde Oliveira.
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Ataíde Oliveira interessou-se pela 
arqueologia, tendo acompanhado o 
célebre arqueólogo algarvio Estácio 
da Veiga, e dedicou-se exaustiva-
mente à recolha e publicação 
de património imaterial. Daí 
resultaram obras como As Mouras 
Encantadas e os Encantamentos 
do Algarve (Oliveira, [1898] 1996), 
os Contos Tradicionais do Algarve 
(Oliveira, [1900] 2002) ou, ainda, 
o Romanceiro e cancioneiro do 
Algarve (Oliveira, 1905). 

Este ilustre algarvio faleceu em 
Loulé a 26 de outubro de 1915 e, 
durante este passeio, teremos 
oportunidade de ler textos 
provenientes das suas inúmeras 
recolhas. Por agora, interessa 
referir que o legado deste 
folclorista algarvio sobreviveu 
não apenas nas suas centenárias 
publicações, mas na continuidade 
que pessoas como Idália Farinho 

Custódio deram ao seu apreço 
pelo património imaterial do 
concelho.

Natural de Loulé, onde lecionou 
depois de se ter licenciado em 
Lisboa, Idália Farinho Custódio 
tem-se dedicado a recolhas 
etnográficas desde os anos 
sessenta, juntamente com Maria 
Aliete Galhoz.5 As duas assinaram, 
em colaboração com Isabel 
Cardigos,6 diversas publicações 
dedicadas ao património oral do 
concelho de Loulé (Custódio, 
Galhoz & Cardigos, 2004, 2006, 
2008, 2011, 2013). 

Eis um texto de Idália Farinho 
Custódio sobre este Largo de  
São Francisco:

5. Maria Aliete Galhoz (Boliqueime, 1929 - 2020) foi uma professora e 

investigadora algarvia, especialista em literatura tradicional e pioneira nos 

estudos pessoanos. 

6. Isabel Cardigos (Lisboa, 1942) é a mais conceituada investigadora na área 

dos contos de tradição oral em Portugal, fundadora do Centro de Estudos 

Ataíde Oliveira da Universidade do Algarve.
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[...] E vejo as grandes árvores, os plátanos, que que-

rem saber o que se avista no céu tão azul, que é mes-

mo o azul de que eu preciso. E, às vezes, é uma folha 

inquieta e fatigada que cai, como quem se despe para 

deslizar pela calçada em repouso, parecendo mesmo 

uma estrela a estremecer de frio.

E vejo a minha cidade procurar florir, no chão que 

ainda resta, e é só para ela que quero criar flores e 

dar-lhe perfume e pôr mais verde nos ramos das 

árvores menos verdes, como se um rio cantasse e 

nascesse um horizonte novo.

E, agora, sei de uma flor e de um banco no Jardim de 

S. Francisco todo aberto à luz, onde me sento à som-

bra do silêncio e onde o vento me traz um poema, 

porque é lá que estão as minhas palavras.

E sei que os pássaros vêm ter comigo.  

(in Torgal e Ferreira, 2005: 230-231)

Loulé, o meu lugar
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Antes de continuarmos, propomos--lhe também a 
leitura de um texto de Manuel da Fonseca,7 que por 
aqui passou e o registou nas suas Crónicas Algarvias:

Paro num largo ajardinado onde há um busto de bronze. Entardece. No ar 

afogueado, as flores recortam-se nítidas e coloridas. Por um instante os ruídos 

cessam. Sequer o motor de um carro ao longe.

Suspensa, a vila aquieta-se na luz magoada e doce da noite que desce. Passam 

por mim mulheres sem nome, nem vida que eu conheça. Passam fugazes, 

leves, e nem lhes oiço o rumor dos passos. Apenas corpos delgados, rostos de 

olhos negros, profundos. O mistério adensa-se com o cair da noite. Vem-me à 

lembrança a lenda das moiras encantadas, que ouvi quando jovem, Longín-

qua e veemente, ressoa ainda a voz que implora de amor junto à cisterna:

— Cássima!...  

(Fonseca, [1986] 2000: 147)

Moiras num jardim 
ao anoitecer

Sobre a lenda, falaremos em 
breve, quando encontrarmos água, 
elemento essencial para a presença 
de mouros encantados. Agora, vire- 
-se de costas para o busto de Ataíde 

Oliveira e atravesse novamente o 
largo, na direção de onde veio. À 
sua direita encontrará a Igreja de 
São Francisco (foto 7), o próximo 
ponto de paragem.

7. Manuel da Fonseca (Manuel Lopes Ferreira Fonseca) foi um escritor, poeta, 

contista, romancista e cronista português que nasceu em Santiago do Cacém 

(15.10.1911) e faleceu em Lisboa (11.03.1993).
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A Igreja de São Francisco foi 
erguida no século XVIII sobre 
uma antiga ermida quinhentista 
(e-cultura.pt, 2016). No interior, 
destacam-se o retábulo de talha 
barroca e o sacrário, singular na 
região, representando um pelicano 
de asas abertas e com o bico a 
rasgar o peito, do qual jorra uma 
torrente de sangue que alimenta 
três crias aos seus pés. 

Foto 7: Igreja de São Francisco. 
Fonte: Museu Municipal de Loulé.

4 Igreja de São Francisco

É aqui, ainda, que descansa 
a figura da Nossa Senhora 
da Piedade no início das 
comemorações pascais da Festa 
da Mãe Soberana, efeméride 
louletana que é talvez a mais 
conhecida manifestação religiosa 
e popular do Algarve.
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No domingo de Páscoa, o andor 
da santa é trazido para aqui desde 
a Ermida de Nossa Senhora 
da Piedade, que se localiza 
no cimo de um monte a oeste 
e que teremos oportunidade 
de avistar noutro momento do 
passeio. Dá-se então início à 
chamada Festa Pequena, nas duas 
semanas seguintes, que culmina 
com a subida do andor de volta 
à ermida no terceiro domingo 
de Páscoa, a Festa da Mãe 
Soberana, propriamente dita, ou 
Festa Grande, que atrai inúmeros 
visitantes a Loulé. 

Voltaremos a falar da ermida e  
do seu culto antiquíssimo. 
Por agora, propomos-lhe uma 
descrição poética da procissão  
por António Aleixo:
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António Aleixo 

(in Duarte, 1999: 54-56)

Mote

Glosas

Vai dentro aquele andor 

Aos ombros da mocidade 

A mãe do Nosso Senhor 

A virgem da Piedade.

Junta-se a província inteira 

Do Algarve nesse dia 

P’ra assistir à romaria 

Da mais linda padroeira 

Que ao ir subindo a ladeira 

Faz soltar gritos d’amor 

Do povo trabalhador 

Desde o mais velho ao mais novo 

Porque a alma desse povo 

Vai dentro daquele andor.

Dia de alegria imensa 

Para os filhos de Loulé 

Que unidos na mesma fé 

Mostram quanto vale a crença 

dia em que não há diferença 

Dos homens da sociedade 

Que é a divina vontade 

Do Cristo extremoso Pai 

Que nos braços da Mãe vai 

Aos ombros da mocidade.

Festa linda sem igual 

Devia ser mais ainda 

Porque é a santa mais linda 

Das Santas de Portugal 

Que com amor maternal 

Suportou a maior dor 

Ao ver no Calvário a flor 

Que nasceu p’ra nos salvar 

É dever pois festejar 

A mãe de Nosso Senhor.

De Loulé para o poente 

Se avista a sua capela 

Que lembra uma sentinela 

Velando por toda a gente 

É isto que o povo sente 

É esta toda a verdade 

Que nos faz com humildade 

Tanto o rico como o pobre 

Beijar o manto que cobre 

A virgem da Piedade.
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Não dês esmola aos santinhos, 

Se queres ser bom cidadão; 

Dá antes aos pobrezinhos 

Uma fatia de pão.

Se cá voltasse Jesus, 

O mártir, filho do homem, 

Escorraçava os que comem 

À sombra da sua cruz.

É bonita a admiração que se 
adivinha nos versos do poeta, 
especialmente quando, noutras 
ocasiões, expressa um agudo 
anticlericalismo, como nos versos:

A estima que merece a santa 
padroeira de Loulé, que António 
Aleixo, o mais celebrado porta- 
-voz da cultura popular louletana, 
expressa de forma tão sentida, 
revela assim a dimensão profana 
e comunitária deste culto, sobre o 
qual voltaremos a falar. 

Ou ainda:

António Aleixo (1978: 65)

António Aleixo (1978: 143)
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Para isso, siga pela Rua 
Condestável D. Nuno Álvares 
Pereira, continuando na direção 
de regresso ao centro da cidade 
e das muralhas do castelo 
(foto 8), que se veem ao fundo. 

Ao chegar ao Largo D. Afonso 
III, escolha um lugar diante das 
muralhas para continuar a leitura. 

De origem árabe, o castelo foi 
reconstruído no século XIII e possuía 
um grande perímetro, conforme 
comprovam algumas reminiscências, 
entre elas, a torre do relógio junto 
à Câmara, já referida, ou a Porta de 
Faro, por onde irá ainda passar o 
nosso trajeto.

Por agora, retome-
mos o caminho do 
nosso passeio.

Foto 8: Muralhas do Castelo. 
Fonte: Museu Municipal de Loulé.

5

Castelo 
de Loulé
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8. Muro avançado entre o fosso e as muralhas de uma fortificação.

Neste local, e como indica o 
próprio nome da Rua da Barbacã,8 
adivinha-se a existência do fosso 
que circundava a muralha. Já 
não há, no entanto, vestígios da 
alcáçova original, que ficaria na 
alcaidaria do castelo, espaço que 
hoje alberga o Museu Municipal.

Este ponto de paragem, diante das 
muralhas do castelo, é ideal para 
referir a lenda do nome de Loulé, 
parte do riquíssimo património 
que tão dedicadamente tem 

sido recolhido desde o século 
XIX, como referimos, por Ataíde 
Oliveira e, mais tarde, entre outros, 
por Idália Farinho Custódio. 
Partilhamos aqui a versão da lenda 
recolhida por esta última em 1999:
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Dizem que o nome de Loulé não foi logo assim. 

Dizem que foi um rei que vinha para cá com os soldados dele, e, quando 

vinha já chegando ao pé do castelo, o rei viu uma grande árvore, lá junto. 

Depois, começou a perguntar aos soldados dele, que eram muitos, que 

árvore seria aquela, que estava mesmo rentinho ao castelo. 

Então, uns soldados diziam assim: 

— Aquilo é uma alfarrobeira! 

E outros diziam: 

— Tem jeito de ser é loendro! 

E cada um dizia uma árvore que lhe vinha à ideia!... 

Até que vai um soldado é diz assim: 

— Pois, cá para mim, é mas é um loureiro! 

Então, o rei convenceu-se mesmo que era um loureiro. Acreditou nesse 

soldado e disse assim: 

— Pois, que seja, “Lauro é”, é isso. 

Pronto. E daí, com o tempo, deu Loulé.

(Custódio, Galhoz & Cardigos, 2013: 183-184)

O nome de Loulé
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O caso lendário terá ocorrido 
em meados do século XI e o rei 
em causa é D. Fernando I, rei de 
Leão. Muito presente na cultura 
popular louletana, esta lenda fora 
já recolhida por Ataíde Oliveira, 
no século XIX (Oliveira, [1898] 
1996: 53). 

Entre a versão de Ataíde 
Oliveira e a última, que aqui 
transcrevemos, passou-se um 
século durante o qual a história 
se repetiu oralmente, de geração 
em geração, de boca a ouvido. 
Quando comparadas, sobressai 
uma matiz interessante na qual 
se manifesta a relação da cultura 
popular com as estruturas de 
poder: na versão de Ataíde 
Oliveira, circulando oralmente 
ainda em tempos de monarquia, 
é o rei quem reconhece o tipo 
de árvore; na versão da última 
recolha, sobrevivida uma guerra 
ultramarina e conquistada a 
democracia pelas mãos dos 
militares do 25 de abril, é o 
soldado que identifica a árvore e 
em quem o monarca “acredita”.
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Naturalmente, a origem do nome 
Loulé não provém historicamente 
de uma associação ao loureiro, pela 
voz de um monarca cristão. Não 
deixa de ser curioso, no entanto, 
como o imaginário popular pode 
não estar muito longe da verdade 
ao associar o nome da cidade a 
uma árvore. 

A tradição filológica tem proposto 
uma origem linguística árabe para o 
nome da cidade, de Al-‘Ulya’, como 
era chamada no período islâmico, e 
que significaria “a alta”. No entanto, 
uma proposta mais recente propõe 
uma filiação moçárabe com al-olea, 
por sua vez, do latim olia, querendo 
dizer, “oliveira” (Fernandes, Khawli 
& Silva, 2006: 55-57). Assim 
sendo, a tradição oral teria razão 
em associar o nome da cidade a 
uma árvore, ainda que se tenha 
enganado na espécie.
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Agora, para continuar o passeio,  
e estando de frente para as 
muralhas, siga pela Rua das Bicas 
Velhas, à direita, cerca de 30 
metros, e vire à esquerda na rua 
que sobe junto às bicas (foto 9). 

Esta fonte é originalmente de 1837 
e as bicas foram feitas do material 
do primitivo sino do relógio da 
igreja matriz, então fundido (Freitas 
[1964] 1980: 218). Na parte superior 

Continue a 
caminhada.

Foto 9: Bicas Velhas. 
Fonte: Museu Municipal de Loulé.

da fonte, intriga uma pedra mais 
antiga, aparentemente provinda do 
Convento da Graça, representando 
uma figura feminina alada e de 
pernas abertas.

Continue a subir até ao Largo D. 
Pedro I, onde encontrará, à direita, 
os Banhos Islâmicos (foto 10), o 
nosso próximo ponto de paragem.
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Foto 10: Banhos Islâmicos. 
Fonte: Museu Municipal de Loulé.

6

O período em que o Algarve 
esteve sob influência governativa 
islâmica tem início no século VIII 
e dura até o século XIII, deixando 
muitas marcas culturais, como se 
sabe (Coelho, 1989). Os banhos 
islâmicos, à entrada dos quais se 
encontra, datam aparentemente 

Banhos 
Islâmicos

do fim deste intervalo de tempo, 
período em que Loulé viu nascer 
justamente um dos seus poetas 
árabes mais conhecidos, Abü-l-
Rabï Sulayman ibn ‘Isa al-Kutayyir, 
nascido no século XIII (Alves, 
1987: 137). 
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Um dos seus mais bonitos 
poemas cabe de forma preciosa 
num passeio dedicado à literatura:

E agora que a água é uma 
presença tangível, graças às Bicas 
Velhas, mesmo aqui ao lado, por 
onde passou, e aos reabilitados 
Banhos Islâmicos, é chegada a 
hora de, ao evocar o passado 
islâmico de Loulé, revisitar uma 
das suas mais célebres lendas: a 
moura Cássima. Propomos-lhe, 
assim, a leitura de uma primeira 
parte desta lenda, conforme 
recolhida e adaptada por Ataíde 
Oliveira no século XIX:

O que me dá prazer não é vinho, não! 

Nem a música, nem o canto. 

Apenas os livros são o meu encanto 

E a pena: A espada que tenho sempre à mão.

Al-Kutayyir (in Alves, 1987: 138)
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Era o governador do castelo de Loulé um homem 

dotado do dom da magia. Depois dos duros combates 

feridos em frente do castelo, reconheceu que a vila 

seria brevemente invadida pelos soldados de D. Paio. 

Na penúltima noite, quando todos descansavam, abriu 

uma das portas do castelo e, sem que o pressentissem, 

saiu acompanhado de suas filhas e encaminhou-se em 

direcção de uma fonte, a nascente da vila, aberta junto 

de um viçoso canavial.

Alguns cristãos, moradores num aduar próximo, 

conheceram o governador e suas filhas, presenciaram 

então o governador a aproximar-se da fonte e entoar 

umas preces tristes e monótonas, um pouco abafa-

das pelos soluços das três filhas. A música do canto 

era pausada, piedosa e de uma doçura angelical. Em 

seguida afastou-se ele da fonte, sozinho, com a cabeça 

inclinada sobre o peito, extremamente comovido. Na 

noite seguinte desamparou o castelo, acompanhado de 

toda a sua gente, e foram todos embarcar em Quarteira 

para Tânger, na doce esperança de que voltariam bre-

vemente, acompanhados de grandes forças armadas, a 

retomar o castelo e a vila.

A Moura Cássima

(in Oliveira, 1996: 61)
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Foto 11: Vista para o Santuário de 
Nossa Senhora da Piedade. 

Fonte: Museu Municipal de Loulé.

Infelizmente, a moura Cássima 
não está sozinha e muitas foram 
as mulheres cativas que, ao longo 
da história, padeceram vítimas do 
seu tempo. Voltaremos a elas mais 
adiante. Por agora, suba o Largo D. 
Pedro I e posicione-se em frente da 
porta n.º 3 que fica na esquina com 

a Rua Vice-Almirante Cândido dos 
Reis. Olhe então na direção dos 
Banhos Islâmicos, novamente, e 
verá ao longe, além dos telhados 
da cidade, uma cúpula branca: 
é o Santuário de Nossa Senhora 
da Piedade, que já mencionámos 
(foto 11). 
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7

Local com vista para 
o Santuário de Nossa 
Senhora da Piedade

Como referimos a propósito da Igreja 
de São Francisco, a celebração 
religiosa mais consagrada do Algarve 
tem lugar em Loulé e é dedicada 
a Nossa Senhora da Piedade, 
popularmente conhecida como Mãe 
Soberana. As festividades acontecem 
em torno da imagem da santa que, 
durante a Páscoa, desce para a 
cidade, numa celebração que se 
divide ao longo de vários dias e que 
culmina com o seu regresso à ermida, 
no cimo do monte.
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A devoção local a Nossa Senhora 
da Piedade e a festa que lhe 
é dedicada são seguramente 
antiquíssimas. Sabe-se que a 
ermida é do século XVI e que 
desde então o seu cuidado, bem 
como a organização da festa, estão 
a cargo da Câmara Municipal, 
o que, a par do nome “mãe 
soberana”, comprova o seu carácter 
particularmente secular. Propomos-
-lhe aqui a leitura do excerto de um 
texto de Lídia Jorge:9

9. Lídia Jorge (Boliqueime, 1946) é uma premiada romancista portuguesa 

natural do concelho de Loulé.
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Nesta cidade rápida, pagã, festiva, a caminho do futuro onde se ima-

gina a comodidade como único deus, existem esses outros deuses. E 

existem as ruínas da Graça, a Igreja de S. Francisco, a Matriz, a Ermida 

das Portas do Céu, a Senhora da Conceição, para aqueles que suspei-

tam que existe só um Deus. No colo da Senhora da Piedade, existe. 

Existe um Cristo em agonia. Está sobre o monte proeminente à cidade, 

condensando, na desfalecida imagem, a crença na ressurreição da 

vida. O sexto olhar aproxima-se, espia, indaga as fontes da tradição, e 

por mais que se narrem fantasias, não há mentiras, há milagres, vonta-

de da Senhora. Aqui a Virgem chama-se mais que Senhora da Piedade. 

A dona da melancolia dolorida chama-se Mãe Soberana. Soberaníssi-

ma, o sexto olhar sabe que no seu colo de seda, ao mesmo tempo, cada 

primavera, o filho morre e ressuscita. Não conheço outra festa em que 

os dois actos estejam tão unidos, o amor profano seja ao mesmo tempo 

tão sagrado, e por isso, tão intenso e tão brilhante. O olhar sabe que ser 

de Loulé é pertencer à tarde em que pela primeira vez uma pessoa se 

lembra do estoiro dos foguetes, das velas acesas, dos lenços, das flores, 

da música imperiosa, os guerreiros possantes que levavam a Virgem 

sobre os ombros, subindo a ladeira, na direcção do céu. Pertence-se 

a essa festa corrida como uma fuga vitoriosa num campo de batalha, 

atrás de um invisível inimigo. E quer queiramos ou não pressentimos 

que por ali passaram outrora as sandálias dos romanos. Alguém terá 

gritado - «Ave, Ceres, das searas. Dá-nos fartura de pão e vinho...» Tal-

vez. As mulheres louletanas apuram a voz que fazem fina e tremem-na 

de devoção, pedindo pelos ausentes, pelos enfermos, pelas almas que 

de noite voam sobre a parede branca do Cemitério. Seus ciprestes 

verdes. Temos medo. Mãe Soberana, mesmo que não exista Deus, 

existes tu. Ampara Loulé, tua vila, agora cidade. Ampara cada um dos 

cidadãos, nas suas vidas, suas indústrias, seus triunfos na fazenda e no 

saber. Protege a cidade no seu conjunto, na sua traça, na sua harmonia, 

sua beleza, e salva-guarda o que existiu e pode ser mantido, e inspi-

ra a invenção do novo, que deve vir por bem. Mãe Soberana, e São 

Francisco, São Clemente, Santo António, Senhora do Pilar, do interior 

das vossas abóbodas brancas, façam o bem, ajudem as boas manobras 

terrenas. Assim dizem elas, percorrendo as ruas sob a luz intensa, e 

escondendo o verdadeiro olhar. (in Torgal e Ferreira, 2005: 227-229)
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Siga agora a Rua do 
Vice-Almirante Cân-
dido Reis até encon-
trar à sua esquerda a 
entrada do Convento 
do Espírito Santo 
(foto 12), o próximo 
ponto de paragem.

Foto 12: Convento do 
Espírito Santo.

8

Convento do 
Espírito Santo

Se lhe for possível, propomos 
que entre para o pátio do 
convento para continuar a 
leitura. Seja como for, eis algo 
da sua história:
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O convento de freiras 
franciscanas da Nossa Senhora 
da Conceição começou como 
local de recolhimento de 
mulheres junto à Ermida de Nossa 
Senhora dos Pobres, hoje Igreja 
da Misericórdia, nos finais do 
século XVII. 

Pouco depois, a comunidade 
foi deslocada para aqui, junto à 
Ermida do Espírito Santo, onde 
adquiriram gradualmente as 
casas contíguas até formar o 
claustro hoje visível, o que terá 
sucedido já no fim do século 
XVIII. O convento foi, no entanto, 
encerrado nos princípios do 
século XIX, aquando da extinção 
das ordens religiosas durante a 
consolidação do liberalismo em 
Portugal. A Câmara Municipal 
de Loulé e o Tribunal Judicial 
ocuparam então parte das antigas 
instalações e a Igreja do Espírito 
Santo foi desativada, tendo 
mais tarde sido transformada 
em teatro. Hoje, a igreja alberga 
o depósito e o laboratório 
do Museu Municipal (Câmara 
Municipal de Loulé, s.d.). 

A vida no convento, ainda que sob 
os princípios da reclusão e da vida 
contemplativa, não estava isenta 
de atribulações. Importa lembrar 
que nem todas as mulheres se 
encontravam reclusas de livre e 
espontânea vontade, sendo muitas 
delas forçadas a entrar para o 
convento pelos pais, parentes 
ou maridos. Eram, portanto, 
comuns os comportamentos 
desviantes, desadequados a uma 
vida espiritual, que não passavam 
despercebidos ao Santo Ofício e 
que, por diversas vezes, enredaram 
o convento em escândalos. 

Um dos casos mais conhecidos foi 
o de Teresa Brites, que suposta- 
mente teria episódios de êxtase, 
durante os quais cantava e con-
versava com santos, segregando 
sangue dos olhos e dos seios. 
Teresa Brites era apadrinhada 
por um bispo com quem presumi-
velmente mantinha uma relação 
imprópria e que a favorecia frente 
às outras freiras, dando azo a 
um processo conturbado que 
acabou nos tribunais da Inquisição 
(Vaquinhas, 2015).
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É assim que em Loulé, como 
em toda a parte, se repetem 
as histórias de mulheres 
enredadas em desígnios 
alheios, prisioneiras de um 
mundo que não lhes reconhece 
autonomia e vontade. Histórias 
que ultrapassam eras, costumes 
e crenças e que aproximam 
uma moura encantada num 
poço a uma freira prisioneira 
num claustro. 

E a este propósito, propomos-
-lhe a leitura de um romance 
tradicional, uma joia do 
património oral de Loulé, 
do qual Ataíde de Oliveira 
conseguiu encontrar apenas 
uma versão, entre todas as 
recolhas que realizou no 
concelho. Canta assim:
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Já não ha [sic] nem pode haver 
Vida tão triste e penosa, 
Sendo eu tão linda rosa 
Cá me deixaram.

A meu pai aconselharam 
Que me não desse meu dote; 
Que a minha melhor sorte 
Era ser freira.

[...]

Todas as noites eu choro, 
Agora faço o meu pranto, 
Em cuidar que heide [sic] ir ao coro 
Resar [sic] matinas

Resando [sic] as horas divinas, 
Lá por esses corredores 
Me lembram meus amores 
Por quem morro

Toda a minha cella [sic] corro, 
Assomando-me ao espelho, 
Meu rosto já vejo velho, 
E mal fadado.

[...]

Mais valera ser casada, 
De noite embalar meninos, 
Do que andar a tocar sinos 
No campanário. 

(in Oliveira, 1905: 121-122)

A freira
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Foto 13: Igreja Matriz. 
Fonte: Museu Municipal de Loulé.

Depois de um estreito 
ziguezague, siga pela segunda 
rua à direita, a Rua Almeida 
Garrett, que deve seguir até 
desembocar nas traseiras da 
igreja matriz. Contorne a 
igreja (foto 13) e posicione-se 
à entrada do Jardim dos 
Amuados (foto 14), o próximo 
ponto de paragem.

Para prosseguir 
com o passeio,  
continue pela Rua 
Vice-Almirante 
Cândido Reis,  
junto à entrada  
do convento.
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Foto 14: Jardim dos Amuados. 
Fonte: Museu Municipal de Loulé.

O Jardim dos Amuados, 
construído sobre um antigo 
cemitério (Simões, 2012: 27), é 
assim chamado, aparentemente, 
por causa da disposição dos 
bancos, costas com costas. Se lhe 
for possível entrar, vale a pena 
apreciar a panorâmica, que inclui 
a Ermida de Nossa Senhora da 
Piedade, de que já falámos.

9
Jardim dos Amuados 
/ Igreja Matriz
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Foto 15: Sinalética que refere  
a chaminé rendilhada algarvia.

Foto 16: Chaminé rendilhada.

À direita da entrada, encontra 
uma sinalética que refere a 
chaminé rendilhada algarvia 
(foto 15), de que pode ver 
um exemplo na casa grande 
de dois andares à direita do 
jardim (foto 16).

Apesar da estereotipificação de 
que foi alvo, importa lembrar que 
a chaminé algarvia inclui uma 
enorme variedade de tipologias, 
numa riqueza arquitetónica 
sem dúvida característica do 
Algarve (Santos & Costa, 2020). 
Propomos-lhe aqui a leitura de 
um texto de Raul Proença:10

10. Raul Proença (Caldas da Rainha, 1884 - Porto, 1941) foi um escritor e filósofo 

português, um dos fundadores da militante revista Seara Nova.
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Loulé é ainda uma das terras mais interessantes de todo 

o Algarve. Dos seus terraços colhe-se um panorama 

encantador da terra e do mar, para copados arvoredos, 

hortedos e pomares que em linha unida vão até o oceano, 

banhadas numa luz maravilhosa — enquanto a nossos 

pés se ostenta a arte singelamente enternecida das suas 

rendadas chaminés. Cobertas por vezes de telhas recur-

vas e ornadas de penas de ferro delicadamente abertas, 

são das formas mais variadas e caprichosas: canudos, 

caixinhas, espigueiros, coruchéus, minaretes, zimbórios, 

agulheiros, chapéus de bico, turbantes, numa exube-

rância decorativa que revela a persistência do gosto e da 

tradição mouriscas, e a intenção deliberada de fazer di-

ferente, caprichando cada qual na fantasia mais pródiga 

e mais imaginosamente sugestiva. E todavia Loulé não é 

hoje o que foi decerto há cinquenta anos. Sucessivamen-

te têm ido desaparecendo as fontes, as reixas, os ferros 

forjados, os trechos de muralha do seu castelo sarraceno, 

o convento do Espírito Santo, onde uma freira, dada a 

êxtases e aparições, se gabava de ter comércio com o 

demónio, a igreja da Graça, que seria porventura a mais 

sumptuosa de Loulé, a avaliar pelos restos do convento, 

e o velho mosteiro de Santo António, transformado pelos 

edis em albergue de ciganos [...]. Apenas as chaminés 

pairam ainda sobre os telhados mais humildes, ingénuas, 

delicadas e puras, com a graça sorridente de uma bênção 

e de um perdão. (Proença in Mourão-Ferreira, 1962: 66)

Chaminés de Loulé
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Agora, do outro lado da rua, está 
a Igreja Matriz de Loulé (foto 13). É 
possível que se tenha implantado 
sobre a antiga mesquita, em 
plena medina islâmica. A igreja 
é dedicada a São Clemente, 
diz-se, por ter sido no dia deste 
santo, 23 de novembro, que Loulé 
foi conquistada pelos cristãos, 
e é um dos mais importantes 
monumentos medievais algarvios 
no estilo gótico. 

No século XVI foram 
acrescentadas capelas laterais, 
que guardam ainda a sua 
configuração manuelina, como 
os arcos de entrada e abóbadas 
polinervadas. No século XVIII, 
foram feitas obras no interior, 
onde se encontram os trabalhos 
de alguns dos mais ilustres 
artistas de então: os painéis 
da capela de Nossa Senhora 
da Consolação atribuem-se à 
oficina de Policarpo de Oliveira 
Bernardes, figura proeminente 
da azulejaria barroca nacional; 
o retábulo-mor e o da capela de 
São Brás são de João Amado 
(Direção-Geral do Património 
Cultural, s.d.).
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Ultrapassado o arco, vire à 
esquerda, seguindo a Rua 
Engenheiro Duarte Pacheco. 
Do lado de lá está a Mouraria, 
área da cidade extramuros 
que, após a reconquista, foi 
destinada aos mouros forros. 

Alguma da sua toponímia 
revela ofícios que ao longo dos 
tempos se terão concentrado 
nesta zona, como a Travessa 
dos Oleiros ou a Travessa da 
Imprensa.

Tome agora a rua 
à direita da igreja, 
para passar por 
baixo do arco das 
antigas muralhas 
árabes, a Porta de 
Faro (foto 17).

Foto 17: Porta de Faro.
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Convento  
da Graça

Continue, cerca de 200 metros, 
pela Rua Engenheiro Duarte 
Pacheco, até encontrar, na 
terceira via à esquerda, a 
Travessa da Graça. Percorra-a até 
desembocar num largo onde, à 
direita, é possível ver os vestígios 
da porta do antigo Convento da 
Graça (foto 18), nosso próximo 
ponto de paragem.

Foto 18: Vestígios do antigo 
Convento da Graça.
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O Convento da Graça, antigo 
mosteiro de São Francisco, foi 
fundado por franciscanos vindos 
da Andaluzia no século XIII, 
logo depois da conquista cristã 
(Câmara Municipal de Loulé, s.d.). 
No século XVI, transitou para 
a Ordem de Santo Agostinho, 
passando a designar-se “da 
Graça”. O terramoto de 1755 e, 
mais tarde, as expropriações dos 
bens conventuais no século XIX 
aceleraram a degradação do 
edifício. 

A igreja acabou transformada 
em rua, restando apenas, como 
prova da sua existência, esta 
porta ogival impressionante. Do 
convento, por sua vez, restam 
alguns elementos arquitetónicos 
no interior de casas contíguas. 
Propomos-lhe aqui revisitar 
a Viagem a Portugal de José 
Saramago, em que o Nobel, ao 
passar fugazmente por Loulé, 
salienta a beleza deste arco, 
vestígio tímido do que terá sido a 
grandeza original deste convento: 

[...] Estava fechada a matriz, fechada a da Mise-

ricórdia, fechada a de Nossa Senhora da Con-

ceição. Mostraram os seus pórticos e frontarias, 

belos os primeiros, vulgares o último, e vá o 

viajante com sorte. Mas em portal nada põe o 

pé diante do Convento da Graça, com os seus 

capitéis de decoração vegetalista e a sua arquivol-

ta florida. Pena que o mais sejam ruínas e no que 

existe sobejem mutilações. O viajante passeia-se 

um pouco pelo centro da vila, refresca-se a um 

balcão assaltado por outros sequiosos, e parte. 

(Saramago, [1981] 1997: 248)
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Estando de frente para os 
vestígios do antigo Convento da 
Graça, caminhe pela esquerda, 
continuando pela Rua Doutor 
Furtuoso da Silva, até chegar 
a uma avenida larga com 
separador, a Av. José da Costa 
Mealha, na esquina da qual está 
o Cineteatro Louletano (foto 19) 
que, inaugurado em 1930, é um 
dos ex-líbris da cidade, com uma 
programação contínua de teatro, 
dança e música.

Continue 
a caminhada.

Foto 19: Cineteatro Louletano. 
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A propósito da arte da música, 
partilhamos um brevíssimo conto 
recolhido por Ataíde Oliveira que 
expressa a imaginação e a graça 
popular, protagonizado por um 
dos artesãos mais comuns de 
entre os ofícios tradicionais em 
Loulé: o sapateiro.

A música foi inventada por dois sapateiros, 

que moravam a certa distância um do outro. 

Um dos sapateiros era conhecido pelo Do-

-re-mi, o outro não tinha nome que deva ser 

mencionado a propósito desta história. O sol 

dava cedo à porta do Do-re-mi, e quando o vi-

zinho queria saber se já fazia sol, perguntava:

— Ó Do re mi? faz sol lá? (fa, sol, lá).

O outro respondia: sim (si).

(in Oliveira, [1900] (2002): 249)

A música
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Esperamos que tenha gostado 
deste passeio literário por Loulé. 
Para despedida, propomos-lhe 
a leitura de mais um texto de 
Manuel da Fonseca, um retrato 
desta cidade às portas da Serra 
do Caldeirão, que liga o Algarve 
ao norte do país, mas que tem 
ainda vista para o mar:

11

Mercado 
Municipal

Desça agora a  
avenida José da  
Costa Mealha até ao 
Mercado Municipal, 
o primeiro e último 
ponto de paragem.
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Serra acima, como de um alto terraço a 

meio dos montes, Loulé defronta uma 

vasta paisagem que vai, em declive, por 

cerros, pomares, hortas, até ao mar.

A vila é grande, populosa. Uma ave-

nida, quase plana na sua maior parte, 

abre-se, descendo suavemente, numa 

larga curva. Aqui, vindo da direita, outra 

avenida surge. Nesta área concentra-se 

o comércio: lojas, cafés, restaurantes, 

um cinema.

Muitos dos estabelecimentos são 

modernos, sóbrios e funcionais. Tem-se 

uma impressão do esforço doseado e 

de segurança que o andar pausado dos 

habitantes reforça. Pouco reparam nos 

forasteiros. É uma gente circunspecta, 

grave. (Fonseca [1986] 2000: 139)

A área do 
comércio
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SUGESTÕES 
E OUTRA 
INFORMAÇÃO



Abaixo, oferecemos-lhe um conjunto de sugestões para tornar ainda mais 
agradável a sua caminhada.

Locais de interesse
• Museu Municipal: Inverno (outubro a maio) – Terça-feira a sexta: 9h30 - 

17h30 / sábado: 9h30 - 16h00. Verão (junho a setembro) – Terça-feira a 
sexta: 10h00 - 16h30 / sábado: 10h00 - 16h30. Encerrado aos domingos, 
segundas-feiras e nos seguintes feriados: 25 de dezembro, 1 de janeiro e 
1 de maio

• Minas de sal-gema: Visita sob marcação
• Ermida de Nossa Senhora da Piedade: De terça a sexta-feira, das 09h30 

às 17h30
• Parque Municipal: Aberto 24h

Eventos
• Mãe Soberana: Domingo de Páscoa (Festa Pequena), passados quinze 

dias (Festa Grande)
• Festival Med: Junho
• Noite Branca: Último sábado de agosto
• Carnaval de Loulé

Referências bibliográficas 
A lista das referências bibliográficas referente à informação contida neste 
passeio literário está disponível em rotaliterariadoalgarve.pt.

https://rotaliterariadoalgarve.pt



